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			A todos aqueles que, assim como eu, enxergam os estudos como parte inerente à vida. Por ter pessoas, com esses olhos, perto de mim, incentivando e promovendo esse espírito de diversas maneiras, foi possível a publicação deste livro


  












			APRESENTAÇÃO


			Por meio deste livro, compartilho a minha pesquisa desenvolvida no mestrado. Apesar de ser um trabalho institucional, feito de acordo com as metologias e especifidades que uma pesquisa histórica exige, considero-o de grande valia para a comunidade em geral. A linguagem e os procedimentos registrados neste trabalho, coerentes ao processo investigativo histórico, não impede a apreciação de uma história contada de modo diferente, a partir das fotos. Muitos poderão embarcar nessa aventura comigo e ser surpreendidos em diversos aspectos. Você pode ser um amante de fotos e aprender como elas são indícios importantes da história ou, por meio dessas imagens você poderá conhecer lugares – e sua história – de uma maneira inédita. Ou, você pode ser alguém curiso que irá se encantar com a possibilidades de olhar uma cidade.


			Esta pesquisa, cujo tema é a cidade, resulta da investigação daquela a partir da análise dos materiais iconográficos produzidos pelo fotógrafo Ângelo Naguettini. A observação das fotos sobre os espaços públicos, predominantemente imagens de praças, avenidas e determinadas edificações da cidade de Uberlândia, produzidas por Ângelo Naguettini, constituindo a cidade, expostas em diversos lugares, instigam a considerá-las enquanto evidências.


			Nesta direção, partimos do pressuposto de que seria possível apreender, através da construção de suportes teórico-metodológicos coerentes com a natureza social dos materiais investigados, os sentidos e significados produzidos na narrativa das imagens sobre a cidade de Uberlândia. Tais considerações, juntamente com o levantamento das fontes, leitura da historiografia e literatura pertinentes ao tema, corroboraram na articulação de uma proposta de trabalho. Nesse sentido, a partir de então, busco explicitar as inquietações, assim como as escolhas que pontuaram a construção desta pesquisa.


			Passeando, convivendo, enfim, vivendo na cidade de Uberlândia, apreendemos a paisagem urbana deste lugar. Muitos dos elementos que compõem tal paisagem se repetem  em outras cidades, como as ruas, praças, edificações públicas e privadas, equipamentos urbanos etc. Isso ocorre porque esses elementos citados constituem um cenário urbano que se naturalizou ao longo dos tempos, conforme os processos sociais vividos, como sendo um cenário inerente às cidades.


			Nesta direção, possuímos expectativas, sociais e materiais, sobre a cidade ou sobre aquilo que deveria ser uma cidade, que permitem, de certa forma, imaginarmos um cenário comum a todas elas.


			Contudo, se por um lado há referências sobre o viver urbano que delineiam um conceito de cidade, assim como de paisagem urbana, por outro é preciso considerar que as paisagens são produções sociais. Ou seja, as paisagens urbanas são práticas sociais dos sujeitos, constitutivas de um determinado contexto histórico. Isso quer dizer que o modo como a paisagem urbana é construída muda de cidade para a cidade, pois está intrinsecamente articulada e, ao mesmo tempo, revela os processos sociais vividos na constituição da cidade na maneira de contar a sua história a partir das imagens cenográficas de lugar (Arantes Neto, 2000).


			Inspirada nestes supostos da paisagem urbana enquanto uma produção e conceito, instigou-me, nos passeios e nos caminhos que utilizo para ir e vir em Uberlândia, cidade na qual vivo há três anos, o modo como as fotografias compõem o cenário urbano, expostas e/ou fixadas em diversos espaços públicos.


			A percepção sobre a presença das fotos do passado na cidade do presente, em diversos usos e funções sociais, incentivou a reflexão sobre o modo de as imagens “contarem” a história da cidade de Uberlândia. Em outras palavras, a circulação das fotos em diversos lugares levou-me a problematizar sobre o papel destes materiais imagéticos constituindo uma memória sobre a cidade, ativando sentidos e significados sobre ela na seleção dos espaços registrados nas imagens.


			Isto quer dizer que a análise das fotos, articulada a outros materiais, permitiu apreender a preferência por determinados espaços públicos na cidade, compondo um perímetro urbano privilegiado no foco de Naguettini, ao mesmo tempo em que tal análise apontou para a predominância de um tempo “congelado” no clique da imagem, referente à conjuntura das décadas de 1940 e 50.


			Para além das muitas reflexões que a análise das fotos suscita, buscando investigar as escolhas, os interesses, necessidades e sentidos intrínsecos ao processo de produção daquelas, é primordial compreender a produção da memória.


			Neste raciocínio, é preciso considerar a produção da memória, desde a fabricação das fotos no passado até os seus usos e funções sociais, tanto no passado como no presente. Partindo do pressuposto de que a memória, longe de ser “um banco de imagens do passado” é produzida em um processo ativo e dinâmico de escolhas e esquecimentos conscientes que tendem a imprimir sentidos e significados sobre um tempo histórico.


			As fotos circuladas nos diversos materiais e/ou lugares ativam uma memória sobre a cidade do passado a partir da qual são formuladas noções de cultura, paisagens urbanas que tendem a naturalizar uma imagem de cidade, explicitada na eleição de determinados espaços, focos e ângulos.


			Deste modo, ao perceber a difusão da produção de Naguettini na cidade, nos interessamos em apreender a maneira como ele, o fotógrafo, narrava Uberlândia nessas imagens, buscando compreender a produção de sentidos, significados e referenciais culturais sobre os espaços apreendidos nas lentes do fotógrafo.


			As fotos expostas no cenário urbano, assim como aquelas que compõem o acervo de fotos de Ângelo Naguettini, sob a guarda do arquivo Público Municipal de Uberlândia, constituíram um repertório sobre o passado da cidade, cuja predominância de um foco sobre as ruas, praças e edificações nos instigou mais. A historicidade deste foco remete às transformações vividas nas décadas de 1940 e 50, implantadas pelos agentes públicos naquele tempo. Dessa forma, as próprias fotos, a partir das quais foi possível observar a permanência de uma narrativa sobre a cidade, evidenciou a temporalidade da produção dessas imagens.


			Embora as fotos da cidade de Uberlândia, em razão do foco, da técnica e de todo o investimento dispensado para a sua produção, pareçam espontâneas, reproduzindo cenas do cotidiano, são fabricadas em um processo social de escolhas, mediadas pelas necessidades do fotógrafo e dos valores dos quais compartilhava. Isto significa considerar os materiais iconográficos para além de uma perspectiva a partir da qual as imagens são incorporadas enquanto documentos capazes de demonstrar o que aconteceu ou, em outras palavras, explicitar todo o contexto da vida urbana através das cenas selecionadas nas fotos.


			Dessa forma, no processo de produção das fotos, tudo é minuciosamente pensado e articulado, visando a constituir os referenciais culturais, sentidos e tudo aquilo que se pretendeu produzir. Assim, assuntos aparentemente técnicos, como o posicionamento da câmera, o ângulo, é um elemento significativo e crucial para alcançar os objetivos pretendidos na produção das imagens.


			Nesta pesquisa, foi determinante a contextualização destes fragmentos da paisagem urbana congelados nas imagens, no diálogo com outros materiais (jornais, código de posturas, registros oficiais, dentre outros), com o intuito de apreender os usos e funções sociais destas evidências, assim como sua historicidade.


			No desenvolvimento deste trabalho, o levantamento e pesquisa das fontes realizaram-se nos acervos do Arquivo Público Municipal de Uberlândia, em diversas seções: acervo iconográfico, material legislativo (Leis, decretos e Regulamentos), Correspondências da Câmera Municipal, Mapoteca, Jornais, dados estatísticos e Divisão memorialistas. Acervos fotográficos, assim como materiais produzidos por memorialistas foram pesquisados também no Centro de Documentação e Pesquisa em História (CDHIS), órgão complementar ao Instituto de História da Universidade Federal de Uberlândia. Foram realizadas pesquisas no setor multimídia da Biblioteca da Universidade Federal de Uberlândia (UFU) e também no Núcleo de Pesquisas e Estudos em História, Trabalho e Cidade (NUPEHCIT). Além disso, foram realizadas consultas no acervo particular de Norma Naguettini, filha do fotógrafo Ângelo Naguettini.


			As fontes investigadas nestes lugares de pesquisa foram diversas. As fotos e os cartões postais pesquisados no Arquivo Público e no CDHIS, respectivamente, constituíram nesta pesquisa o ponto de partida na investigação sobre a cidade. Estes materiais iconográficos, através do registro dos espaços públicos da cidade de Uberlândia, revelaram perspectivas e sentidos sobre a cidade, permitindo apreender os “aspectos” urbanísticos (equipamentos e produção do urbano), os sujeitos, as práticas e usos do espaço urbano etc. Foram muitos os desafios na análise destes materiais não só em razão da natureza social deles, já discutida anteriormente neste texto, mas também pelo fato de as fichas catalográficas, referentes às imagens, conterem pouquíssimas informações, no sentido de datas, locais de registro,  métodos e técnicas utilizadas na produção das fotos, dentre outras. Nesse sentido, muitas vezes, foi preciso inferir sobre algumas “informações” necessárias para a análise da imagem através dos indícios da própria foto e/ou cruzamento de dados com outras fontes. Por raras vezes, as imagens pesquisadas apresentaram “dados satisfatórios” sobre a sua produção.


			Se num primeiro momento desta pesquisa interessava a análise somente das fotos de Ângelo Naguettini, no decorrer do processo de investigação, o conhecimento sobre a produção de cartões postais por aquele fotógrafo me fez ampliar o uso de materiais visuais neste trabalho, passando a considerar os cartões postais dentre o conjunto de documentos aqui analisados. Os cartões postais, assim como as fotos, constituíram-se em pontos de partida para a análise da vida urbana, buscando compreender a perspectiva de cidade que estava sendo selecionada e difundida nestes materiais.


			Dentre os documentos legislativos investigados, sobressaíram-se os decretos-leis sancionados durante as décadas de 1940 e 50. Estes materiais permitiram problematizar os projetos de cidade que estavam sendo instituídos naquela conjuntura, a partir das intervenções urbanísticas empreendidas, como calçamentos de vias, instalação de equipamentos urbanos, normas de construção, serviços urbanos e outros.


			A leitura dos decretos-leis em diálogo com as fotos possibilitou a apreensão das transformações urbanas que ganhava visibilidade nas imagens e, ao mesmo tempo, as modificações que se buscava imprimir aos modos de viver. Além disso, o diálogo entre estas fontes sinalizaram a complexidade do social no qual, ora estas fontes convergiam sobre os sentidos e significados produzidos, ora divergiam, evidenciando as contradições presentes nas imagens.


			A pesquisa no Código de Posturas revelou a busca em normatizar os usos dos espaços públicos registrados nas imagens de Naguettini e a leitura a contrapelo desse material permitiu apreender as práticas dos sujeitos na cidade que estavam sendo normatizadas. O confronto desta documentação com as fotos possibilitou investigar e problematizar até que ponto os registros do fotógrafo intencionavam forjar uma imagem urbana coerente com as normas que se buscava imprimir a esse espaço ou, em outras palavras, à vida citadina.


			Também de fundamental importância foi a pesquisa nos jornais contemporâneos ao tempo de produção das fotos. Os periódicos revelaram evidências na constituição do contexto das fotografias e corroboraram na análise das narrativas das imagens. E ainda, ajudaram na compreensão da prática social do fotógrafo e da sua presença na cidade.


			Os dados estatísticos produzidos pelo departamento de estatística da prefeitura municipal de Uberlândia, para além de números, forneceram elementos para a percepção de uma imagem de cidade que se buscava forjar a partir do confronto destas fontes com as fotos. Assim, compreendemos que a interpretação induzida pelos números dos documentos estatísticos muitas vezes era contraditória com a narrativa produzida nos materiais iconográficos.


			O trabalho com o testemunho de determinados sujeitos, como Jerônimo Arantes, também foi de grande valia no desenvolvimento das reflexões. Ele foi professor na cidade, inspetor escolar municipal, chefe do Serviço de Educação e Saúde, proprietário e redator da Revista Uberlândia Ilustrada e membro do Instituto Brasileiro de Geografia. Outro testemunho foi João Quituba, um colecionador da cidade que gostava de guardar materiais sobre a cidade de Uberlândia e foi crucial para esta pesquisa. Neste horizonte, foi significativo investigar a prática desses sujeitos na busca dos referenciais culturais e dos sentidos sobre o espaço urbano disseminados em seus materiais, bem como acrescentaram, em alguns casos, dados e informações relevantes sobre a conjuntura investigada. No caso da coleção de João Quituba foi de suma importância encontrar os cartões postais produzidos por Naguettini e reconhecidos pela marca Fotótica.


			No diálogo sistemático e constante entre essas fontes, pretendi investigar a cidade narrada nas imagens fotográficas de Naguettini, buscando apreender a visibilidade dos espaços urbanos a partir de suas escolhas, seleções, necessidades e investimentos e, nesta direção, compreender e refletir sobre os sentidos e significados que estavam sendo produzidos através das imagens nas relações que as pessoas estabelecem.


			O processo de pesquisa constituído pela problemática deste estudo, articulada ao diálogo com e entre as fontes, intermediado pelas escolhas e orientações empreendidas, conduziu à construção de três capítulos.


			No primeiro capítulo proponho refletir a circulação e os usos da produção fotográfica de Ângelo Naguettini sobre o passado da cidade no presente. A partir deste campo, o movimento consiste em partir da atualidade para o passado, refletindo sobre o processo de construção da memória, problematizando o porquê  de uma memória dos anos 1940 e 50, imprensa no foco dos registros fotográficos de Ângelo Naguettini do passado, continuar presente nos anos 2000, assim como em outras conjunturas.


			Em seguida, busquei compreender a prática fotográfica na cidade no passado, perseguindo apreender a existência de um mercado fotográfico na cidade de Uberlândia. Neste horizonte, procurei investigar a trajetória de Ângelo Naguettini na/com a cidade, objetivando apreender a sua presença social e, ao mesmo tempo, a construção de sua notoriedade enquanto fotógrafo da cidade. Nessa direção, foi possível perceber na análise do seu acervo e na leitura dos jornais, essencialmente, nos anúncios sobre os serviços do fotógrafo, publicados nos periódicos, o reconhecimento de sua habilidade em registrar os espaços da cidade constitutiva de sua notoriedade social.


			Neste processo de investigação e construção do fotógrafo foi importante a compreensão de uma repetição relativa a determinados focos, enquadramentos, perspectivas e ângulos nos registros de Ângelo Naguettini sobre os espaços urbanos públicos da cidade, especialmente nas décadas de 1940 e 50. Revelando inclusive o predomínio de um perímetro urbano da cidade nos seus registros.


			Partindo da reflexão sobre a região e/ou os espaços públicos recorrentemente registrados pelo fotógrafo, tornou-se primordial a análise das imagens que predominavam no acervo de Naguettini, buscando apreender os sentidos e significados impressos nas narrativas das fotos. Para tal, realizou-se o diálogo destas fotos com os jornais e também com os decretos-leis produzidos nas décadas de 1940 e 50.


			As interpretações destidas no postal.


			Dessa forma, procurei compreender os lugares da cidade, os objetos, os ângulos que estavam sendo escolhidos para a produção dos postais que, juntamente com as legendas, produziram narrativas sobre a cidade de Uberlândia. Nesta abordagem, vale salientar o “papel” das legendas, orientando a leitura das imagens e contribuindo para a incorporação daquilo que estava sendo propagandeado através dos postais.




 


 


 


 


 


A CIDADE E O FOTÓGRAFO: PRODUÇÃO E CIRCULAÇÃO DAS IMAGENS DE ÂNGELO NAGUETTINI




 


 


 


 


 


1º CAPÍTULO







			Usos e Apropriações da produção fotográfica de Ângelo Naguettini na/pela cidade


			Este capítulo tem como proposta investigar sobre a produção e os usos das imagens do fotógrafo Ângelo Naguettini na cidade de Uberlândia. Neste intuito, busco compreender como aquele fotógrafo se constitui na cidade, refletindo sua prática fotográfica que ganha visibilidade e notoriedade no social a partir do modo como produz registros fotográficos sobre a cidade e na difusão daqueles, mediado pelas suas escolhas, necessidades e relações que estabelece na/com a cidade.


			Ao andarmos na/pela cidade de Uberlândia, observamos fotos expostas em diversos lugares, compondo a paisagem urbana. Há imagens fixadas nas paredes e/ou emolduradas em quadros em vários lugares da cidade que são usados por diversas pessoas. A partir deste campo, a presença das imagens em diversos pontos de Uberlândia nos instigou a refletir sobre a maneira como a cidade se apropria dos materiais fotográficos, publicando-os e circulando-os em determinados espaços e tempos.


			Nas estações de ônibus situadas no corredor estrutural da Av. João Naves de Ávila, implantado em um trecho no qual antigamente passava os trilhos da Ferrovia Mogiana, há fotos antigas da cidade. As imagens, ampliadas e reproduzidas em adesivos fixados nas paredes de vidro das treze estações existentes neste corredor registraram praças, ruas e edificações (por exemplo, o prédio da antiga Estação Ferroviária Mogiana) de  Uberlândia, que passei a chamar de fotos dos espaços públicos da cidade.


			Essas estações nas quais as fotos estão expostas constituem pequenos terminais que ligam os terminais Central e Santa Luzia (localizado na zona sul de Uberlândia). Neste caso, nesses terminais circulam pessoas de diversas regiões da cidade que utilizam o serviço de transporte público nas idas e vindas dos bairros para o centro e/ou do centro para os bairros. Em geral, grande parte do público assíduo deste serviço são os trabalhadores, que usam o ônibus na mobilidade de casa para o trabalho e do trabalho para casa e, também, os estudantes que saem dos bairros para frequentarem instituições de ensino localizadas nas regiões mais centrais.


			As pessoas, nessas estações, enquanto aguardam o ônibus, consomem imagens de lugares que não existem mais materialmente, como a Estação Mogiana, e de outros que ainda existem, mesmo que transformados, como praças, ruas etc., que guardam o sentido comum, tanto em um caso como no outro, enquanto referências na cidade e de comporem uma memória sobre ela.


			Em outros espaços, como bares e supermercados, há diversas fotos expostas nas paredes, situadas em lugares estratégicos, a partir dos quais o público poderia observá-las. Tais imagens remontam, assim como aquelas fixadas no corredor das estações de ônibus, a espaços públicos da cidade no passado, como ruas, praças, estação ferroviária e estação rodoviária.


			Dentre estes outros espaços está o Mercado Municipal, que desde a sua inauguração  no ano de 1944, passou por diversas transformações. Uma delas é a ocorrida na década de 1970, ocasião na qual o comércio atacadista hortifrutigranjeiro, que funcionava no pátio central do Mercado, foi transferido para o Ceasa, permitindo e instigando o estabelecimento de várias atividades comerciais que empreendem a venda de artesanatos, produtos alimentícios regionais, dentre outros.


			As fotos das quais estou falando, dos espaços públicos, estão expostas, predominantemente, nos bares fixados dentro do Mercado. Alguns destes bares se transferiram para o Mercado Municipal após as restaurações do espaço empreendidas em meados da década de 1990, durante a administração de Paulo Ferolla e Virgilio Galassi, e também da revitalização ocorrida em 2008. Os comércios existentes no Mercado são considerados lugares tradicionais, importantes referências para os moradores da cidade e também para os de fora. O alto custo dos produtos que são comercializados nestes bares, como bebidas e comidas (“tira-gostos”), revela o público-alvo desses estabelecimentos.


			A partir deste campo, vale refletir o modo como as fotos antigas expostas no Mercado Municipal ganham significativa notoriedade articuladas aos sentidos que são impressos a esse espaço público enquanto um símbolo da cidade de Uberlândia. Palco de diversos eventos culturais promovidos na cidade, as projeções vislumbradas para esse espaço confluem no sentido de promovê-lo a um lugar turístico nos moldes dos grandes mercados situados em outras cidades, como São Paulo, Belo Horizonte e Curitiba.


			Nas diversas imagens espalhadas pela cidade foi possível apreender um repertório comum na produção das fotos a partir da seleção dos espaços, do foco, dos objetos registrados no enquadramento, enfim, em todo investimento dispensado na fabricação das imagens, revelando semelhanças neste conjunto de fotos difundidas.


			Nessa perspectiva, foi importante partir de um pressuposto de que essas imagens não estão expostas em diversos lugares da cidade para “enfeitá-la”. No modo como as fotos são dispostas, percebe-se que elas têm a função social de ativar uma memória sobre o passado da cidade, privilegiando determinados espaços públicos urbanos, produzindo sentidos e significados para eles sobre o passado e, também, sobre o presente da cidade.


			Perceber a maneira como essas imagens articulam-se à paisagem urbana, ativando uma memória sobre a cidade, me instigou a buscar a historicidade destas fotos. Isto significa, em outras palavras, problematizar de onde vieram as fotos, quem, como e para quem foram produzidas.


			As conversas que tive com algumas pessoas nos lugares onde as fotos estão expostas, me levaram até o Arquivo Público Municipal de Uberlândia em busca do acervo ao qual o conjunto de imagens difundidas pela cidade pertencia.


			Isso ocorreu porque ao questionar junto aos proprietários dos bares, supermercados e/ou gerentes destes estabelecimentos comerciais sobre os sentidos dos usos destas fotos o motivo desta seleção das imagens e de onde vieram esses materiais fotográficos, todos trouxeram a referência do Arquivo Público. Nesta direção, no propósito de homenagear a cidade e/ou (re)lembrar a história de Uberlândia por meio das fotos antigas da cidade, procuraram o Arquivo, segundo eles, lugar de preservação da história do município. Deste modo, é importante compreender o sentido que prevalece socialmente daquela Instituição enquanto guardiã da memória e da história da cidade.


			Além disso, nas fotos expostas nestes diversos espaços públicos, a presença de um logotipo “ArPU” impresso no canto das imagens, fazendo referência ao Arquivo Público de Uberlândia, também significou uma “pista” para que eu chegasse até essa instituição.


			No Arquivo Público, ao procurar por um acervo de fotos sobre a cidade, os funcionários desta instituição indicaram o acervo fotográfico “Naguettini”. Nesse sentido, foi importante compreender que, apesar de haver no Arquivo outros acervos fotográficos, aquele, o de “Naguettini”, foi apresentado como sendo o que melhor documentou todo o desenvolvimento da cidade. Ao lidar com esta coletânea pude reconhecer muitas daquelas fotos expostas na cidade como pertencentes a este conjunto de imagens.


			O acervo Naguettini, nomeado deste modo, com o sobrenome da família, pelo Arquivo Público, possui imagens do fotógrafo Ângelo Naguettini (1894-1983) e também do seu filho fotógrafo, Oswaldo Naguettini (1921-1988). As fotos que compõem o acervo contabilizam em torno de 5.000 clichês e foram adquiridas pelo Arquivo em 1993, ano no qual a família do fotógrafo vendeu o acervo para a Secretaria de Cultura da Prefeitura que, posteriormente, encaminhou os materiais iconográficos para a guarda do Arquivo Público Municipal de Uberlândia.


			O conjunto de fotos encaminhadas para o Arquivo não possuía identificação. Contudo, atualmente em andamento, há um trabalho de identificação das imagens sendo realizado pelo Arquivo. Tal prática consiste em buscar detectar os lugares da cidade retratados, a partir da análise dos objetos registrados, assim como apontar uma data aproximada de tiragem das fotografias.


			Apesar das legendas de identificação produzidas pelo Arquivo não contemplar a autoria das fotos, é possível analisar a produção de Ângelo Naguettini e do seu filho, Oswaldo Naguettini, a partir de alguns elementos, como, por exemplo, o tempo de produção das fotos. Até meados do século XX, é sabido que Ângelo Naguettini era o autor de praticamente todas as imagens produzidas neste tempo, pertencentes ao acervo, especialmente aquelas que me interessam nesta pesquisa, as fotos dos espaços públicos de Uberlândia, uma vez que dominava toda a prática fotográfica, tendo o filho como uma espécie de assistente. As fotos que compõem o acervo, de autoria de Oswaldo Naguettini, são de outra natureza, como imagens de acidentes ou, até mesmo aéreas da cidade, produzidas no tempo em que trabalhou na delegacia e para a prefeitura de Uberlândia, respectivamente. O pai, Ângelo Naguettini, ao contrário do filho, sempre atuou por conta própria, nunca trabalhou para empresas e/ou instituições, embora suas imagens tenham significativa circulação em diversos circuitos, tanto no passado como no presente, como iremos refletir adiante.


			Alguns clichês que compõem o acervo, pouquíssimos por sinal, já possuíam, quando chegaram ao Arquivo, indicações do local e data da produção fotográfica, através de uma referência escrita no canto da própria foto, revelando a rua, praça e/ou local no qual a foto foi tirada e também a data.


			Como sinalizamos anteriormente, no trabalho de identificação estão sendo produzidas legendas para cada foto cujas referências se restringem aos critérios de registrar o lugar e a década na qual as imagens foram tomadas. Neste horizonte, foi interessante perceber que o Arquivo, no processo de produção das legendas, busca identificar os lugares da cidade não só no passado, mas também no presente, sinalizando que, naquele lugar, onde era isto ou aquilo, hoje, é isto.


			Na reflexão sobre as legendas foram pertinentes as contribuições de Samuel ao afirmar que elas nunca são puramente referenciais, buscando informar, simplesmente, o local e data de tiragem das fotos. As informações vinculadas às legendas têm como objetivo orientar a leitura sobre as fotografias compondo, juntamente com a imagem, sentidos e significados sobre a narrativa produzida no clichê (Samuel, 2000).


			Dessa forma, as reflexões do autor corroboraram na investigação das imagens guardadas pelo Arquivo, para além da foto pela foto, buscando apreender as legendas como parte da narrativa das imagens.


			O acervo Naguettini é disponibilizado ao público virtualmente, em terminais eletrônicos (computadores) dispostos no Arquivo para este fim, sendo que o conjunto de fotos é gerenciado por um programa que o organiza segundo eixos temáticos. Isto significa que as imagens estão agrupadas em temas como: fotos de noivos, de praças, de avenidas etc. Assim, o pesquisador, ao utilizar esses terminais, digita o nome de uma praça, por exemplo, que deseja investigar e, então, o programa vai selecionar todas as fotografias disponíveis sobre esta praça, misturando imagens de diversas temporalidades e fotógrafos.


			A apreensão da maneira como o Arquivo identifica, organiza e disponibiliza as fotos para o público levou à problematização sobre a produção de uma memória da história da cidade, ressaltando uma linearidade nas transformações ocorridas em Uberlândia. Dessa forma, forja-se nesta memória essencialmente para os diversos sujeitos que consultam o acervo, estudantes, pesquisadores, “memorialistas”, escritores, expositores etc., uma história de cidade que “evoluiu naturalmente” até o presente, comprovada na sequência de fotos computando as transformações pelas quais a cidade passou para chegar até aqui.


			Inspirados nas reflexões de Paolli, ressaltamos que as instituições culturais, como o Arquivo Público Municipal de Uberlândia, utilizam de critérios sistematizados conforme políticas de preservação, que não são causais e/ou neutros. Todo o processo que envolve desde a guarda dos materiais até a sua disponibilidade para o público constitui um processo social de seleções, intenções e posicionamentos que orienta o que e como deve ser lembrado. Nesse procedimento, as imagens se transformam em suportes de memórias evidenciando uma história que distancia-se em seus sentidos da memória social porque é produzida de forma fragmentada/seccionada da cidade vivida pelos sujeitos. “A história é concebida nestes termos como um processo acabado e fechado aos significados sociais” (Paolli, 1992, p. 25).


			Defendemos, então que o Arquivo, na maneira como organiza e lida com os materiais, a partir de critérios eleitos, empreende um processo no qual transforma as fotos em documentos/monumentos. Isso significa que as fotos, ou melhor, as narrativas produzidas naqueles suportes ganham o “status de autoridade”.


			O autor Le Goff afirma que o documento é monumento porque:


 


			Resulta do esforço das sociedades históricas para impor o futuro – voluntária ou involuntariamente – determinada imagem de si próprias. No limite, não existe um documento-verdade. Todo documento é mentira. Cabe ao historiador não fazer o papel de ingênuo. Os medievalistas, que tanto trabalharam para construir uma crítica


			sempre útil, decerto – do falso, devem superar esta problemática porque qualquer documento é, ao mesmo tempo, verdadeiro – incluindo, e talvez sobretudo, osfalsos


			e falso, porque um monumento é em primeiro lugar uma roupagem, uma aparência enganadora, uma montagem. É preciso começar por desmontar, demolir esta montagem, desestruturar esta construção e analisar as condições de produção dos documentos-monumentos. (Le Goff, 1990, p. 548)


 


			As reflexões de Le Goff são sugestivas para pensar os materiais fotográficos enquanto documentos que foram investidos de sentidos e significados ao serem  produzidos, organizados e circulados. Nesse horizonte, é preciso empreender um esforço no sentido de desconstruir as fotos buscando apreender o processo de produção destas.


			Na direção dessas discussões, os sentidos e significados produzidos pelo Arquivo, no processo no qual as fotos são transformadas em produtos naquilo que o projeto de cidade quer evidenciar ou, em outras palavras, a partir da memória que se busca difundir, não ficam restritos ao espaço físico daquela instituição. Pelo contrário, ganham publicidade na cidade através da circularidade das fotos em diferentes usos que se fazem delas.


			No processo de investigação das apropriações das imagens do acervo Naguettini na cidade apreendemos diversos usos sociais para os quais as fotos são utilizadas. São usadas na função de pesquisa, tanto escolares quanto acadêmicas; nas exposições culturais da/sobre a cidade; compõem o cenário de espaços urbanos públicos, bem como assinalamos neste texto e, por vezes, são veiculadas em materiais produzidos sobre o município, como cartões-postais, revistas locais e até mesmo Álbum de Figurinhas.


 


			[image: ]


			Figura 1. Capa do Álbum de Figurinhas


			Fonte: Thomaz, George. Álbum de Figurinhas, 2007.


			Este Álbum de Figurinhas possui um caráter ilustrativo lançado pelo fotógrafo George Thomaz no ano de 2007. Segundo ele, o objetivo desta produção é “resgatar a memória da cidade com textos explicativos e abordagem lúdica, ilustrados por 189 figurinhas autoadesivas que retratam costumes, personalidades, lugares e curiosidades da história local”.


			A prática de construção do material consistiu na eleição de imagens antigas e atuais de determinados espaços públicos da cidade de Uberlândia que foram reproduzidas em figuras autoadesivas. Essas imagens antigas do município, grande parte delas pertencentes ao acervo Naguettini, tiveram os seus espaços de colagem predeterminados no álbum, ao lado das imagens produzidas pelo autor do Álbum de Figurinhas, George Thomaz, cujo foco buscou reproduzir o mesmo enquadramento, no mesmo lugar, no ano de 2007, quando o álbum foi publicado.


			A partir deste campo, apreendemos a produção de uma memória sobre a cidade na maneira de narrar a sua história a partir das fotos antigas e atuais de Uberlândia que produziram, no modo como foram organizadas, o sentido de linearidade das transformações e de “evolução” do município e/ou de “desenvolvimento”.


			A seleção das imagens do passado para figurar no álbum revela a eleição de determinados espaços da cidade para narrar a sua história e, ao mesmo tempo, a negligência de outros. Privilegiam-se avenidas da cidade, como a Avenida Afonso Pena, situada na região central da cidade; praças, essencialmente a Praça da República, atual Praça Tubal Vilela; edificações como a antiga Estação Rodoviária, na qual hoje funciona a Biblioteca Pública Municipal e também a Estação Ferroviária Mogiana, demolida nos anos 1970.
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